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2
 

1Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Santarém, Portugal e Centro de 

Investigação em Qualidade de Vida, Rio Maior, Portugal, marisa.correia@ese.ipsantarem.pt 

2Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Santarém, 

clara.martins@ese.ipsantarem.pt 

Resumo 

Este estudo relata uma experiência na formação de educadores e professores 

do Ensino Básico numa instituição de ensino superior portuguesa, que envolveu 

a construção de Escape Room Educativos seguindo uma abordagem integradora 

das STEAM. A análise dos dados recolhidos incidiu sobre as produções dos 

futuros professores e respostas a questionários. Os resultados revelam a evolução 

nas suas perspetivas sobre as potencialidades dos Escape Room Educativos. 

Palavras-chave 

Abordagem STEAM, Escape Room Educativo, formação de professores. 

Introdução 

Nas últimas décadas tem havido uma preocupação crescente com o desinte-

resse revelado pelos alunos pelas áreas STEM (Science, Technology, Enginee-

ring, and Mathematics) (Batzogiannis et al., 2018; Yllana-Prieto et al., 2021). 

Esta tendência pode ser explicada pela complexidade das disciplinas, a pouca 

conexão entre o que os alunos aprendem na escola e a sua vida, e o facto dos 

conteúdos STEM não serem abordados de forma interdisciplinar, mas comparti-

mentados nas diferentes áreas que compõem o acrónimo (Batzogiannis et al., 

2018). Outros autores (Yllana-Prieto et al., 2021) apontam como causa para o 

afastamento dos estudantes, emoções negativas em relação às áreas STEM de-

senvolvidas numa idade precoce. Para Yllana-Prieto et al. (2021) esta tendência 

pode ser contrariada apostando em metodologias de ensino ativas, como é o caso 

da gamificação. Esta metodologia, que tem ganho popularidade nos últimos 

anos, propõe uma dinâmica que incorpora elementos de jogo, com o intuito esti-

mular a motivação para a aprendizagem (Lathwesen e Belova, 2021; Makri et al., 

mailto:clara.martins@ese.ipsantarem.pt
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2021). Neste contexto, recentemente, diversos estudos (Batzogiannis et al., 2018; 

Lathwesen e Belova, 2021; Yllana-Prieto et al., 2021) têm demonstrado que os 

Escape Room Educativos (ERE) contribuem positivamente para promover o 

interesse e o envolvimento dos alunos pelas áreas STEM. Contudo, a investiga-

ção revela uma enorme lacuna sobre a utilização dos ERE em sintonia com uma 

abordagem interdisciplinar, que inclua as artes (STEAM). Associando-se à letra 

―A‖ as artes, humanidades e ciências sociais (Quigley et al., 2017).  

Os ERE seguem uma lógica de jogo, em que os participantes são desafiados a 

encontrar uma forma de sair da sala onde se encontram fechados. Para tal, terão 

de realizar tarefas e superar provas para conseguir sair do espaço (Moura, 2018). 

Estas atividades podem ser implementadas em ambientes físicos ou virtuais, 

embora neste último formato tenha ganho maior expressão devido à pandemia da 

COVID-19 (Neumann et al., 2020; Yllana-Prieto et al., 2021). De acordo com 

Moura e Santos (2020), os ERE são recursos versáteis e adaptáveis a diferentes 

conteúdos currículos, que favorecem a colaboração, a criatividade e a comunica-

ção. Proporcionam uma experiência imersiva, colaborativa, desenvolvendo o 

pensamento crítico e a capacidade de resolver de problemas (Ouariachi e Wim, 

2020). Em simultâneo, os ERE permitem obter feedback sobre a aprendizagem 

realizada, e desenvolver competências digitais dos alunos e o raciocínio lógico-

matemático (Moura e Santos, 2018). A possibilidade de envolver os estudantes 

na criação de ERE pode beneficiar o desenvolvimento da criatividade (Ouariachi 

e Wim, 2020), e de motivação para aprender conteúdos das STEM (Batzogiannis 

et al., 2018). Makri et al. (2021), tendo por base uma extensa revisão de literatu-

ra, propõem quatro características de design dos ERE: o tamanho do grupo (no 

máximo seis elementos); o tempo de duração (em média 45 minutos nos estudos 

realizados nas áreas STEM); desafios e sua estrutura; e o uso das tecnologias 

digitais. Estes autores acrescentam como características educativas o grupo-

alvo/nível de ensino e/ou área disciplinar; os objetivos de aprendizagem; e o 

papel do professor no processo. Veldkamp et al. (2020) identificaram na literatu-

ra diferentes tipos de ERE quanto à organização, nomeadamente, aberto, sequen-

cial, baseado no percurso e em pirâmide.  

Apesar das inúmeras potencialidades dos ERE destacadas na literatura, poucos 

estudos se têm focado em abordagens interdisciplinares (Lathwesen e Belova, 

2021) e têm envolvido os participantes na construção destas atividades (Batzogi-

annis et al., 2018). Neste contexto, foi desenvolvido um estudo com o objetivo de 

analisar as perspetivas de futuros professores sobre as potencialidades dos ERE, 

após a sua participação na criação de ERE, seguindo uma abordagem STEAM. 

Metodologia 

Este estudo de natureza qualitativa envolveu 46 estudantes (E1 a E46) que fre-

quentavam o 1.º ano da Licenciatura em Educação Básica numa instituição de for-

mação de professores em Portugal. Os estudantes, em pequenos grupos (G1 a G15) 



Correia e Martins 

327 

desenvolveram ERE no âmbito da articulação entre três unidades curriculares (UC) – 

Ciências Físicas e Químicas (CFQ), Comunicar em Língua Portuguesa (CLP), e 

Introdução à Teoria dos Números (ITN). Para compreender as ideias prévias dos 

estudantes sobre ERE foi aplicado um questionário. Este instrumento permitiu ainda 

recolher informação sobre a experiência de ensino nas áreas STEM, tendo-se verifi-

cado que a maioria não frequentou disciplinas nestas áreas no ensino secundário.  

Cada grupo de estudantes desenvolveu uma história que serviu de cenário ao 

ERE, com apoio da docente de CLP, e elaborou desafios sobre tópicos de Mate-

mática, de Física e de Química. Com apoio das docentes, os estudantes construí-

ram os ERE em ambientes digitais e foram incentivados a incluir quizzes, cruci-

gramas, adivinhas, códigos cifrados, etc. No final do semestre os estudantes 

tiveram oportunidade de apresentar os ERE desenvolvidos a toda a turma, numa 

sessão aberta à comunidade. 

Cada estudante analisou um ERE de um outro grupo e respondeu a um questioná-

rio de análise, cujos resultados foram posteriormente partilhados com o grupo em 

questão. O objetivo do questionário era fornecer feedback ao grupo sobre as potenci-

alidades e fragilidades do seu ERE, do ponto de vista de outros utilizadores, de modo 

a poderem melhorar ou integrar algumas alterações que considerassem pertinentes. 

As questões envolvidas, cuja resposta assentava numa escala de Likert (com quatro 

níveis), assentam na coerência do enredo criado, na relação entre os desafios criados 

e o contexto da narrativa, a adequabilidade do enredo e dos desafios propostos à faixa 

etária definida (crianças dos 8 aos 12 anos), o tempo de resposta aos desafios, o mo-

do de avançar no jogo, os conteúdos envolvidos, o nível de interesse e motivação 

proporcionado pelo ERE, e a estética e os recursos multimédia utilizados. 

No final do semestre foi aplicado novo questionário para analisar as perceções 

dos participantes acerca dos ERE e que potencialidades anteveem na utiliza-

ção/construção destes recursos e na sua utilização em situações de prática de ensino. 

As respostas abertas dos questionários no final do semestre foram sujeitas a uma 

análise de conteúdo que fizeram emergir categorias relacionadas com a utilização de 

ERE, potencialidades e dificuldades no processo de ensino e aprendizagem. 

Resultados 

A análise preliminar dos dados sugere que os estudantes identificam potenciali-

dades e desafios associados à criação e implementação de ERE em contexto escolar 

do ponto de vista de futuros professores, mas também do ponto de vista de alunos 

que possam realizá-los. Do ponto de vista do futuro professor referem a dificuldade 

na utilização de programas como o Google Forms® ou o Genially®. Referem ainda 

dificuldades relacionadas com o tempo e o trabalho que a criação de um ERE exige: 

É um dos maiores desafios, pois é uma atividade bastante trabalhosa e à qual te-

mos de dedicar bastante tempo e se uma professora for criar um ERE de raiz e du-

rante o período escolar (…) é muito trabalhoso, mas no final acho que compensa, 

pois, os alunos vão adorar. (E4, QF). 
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Outra dificuldade associada à construção de um ERE envolvendo um traba-

lho interdisciplinar diz respeito à articulação entre temáticas:  

Este tipo de projetos é bastante interessante. Contudo acho que se torna bas-

tante desafiante relacionar três unidades curriculares muito diferentes, mas 

(…) senti que também foi positivo porque nos desafia a tentar encontrar um 

equilíbrio entre as unidades curriculares. (E12, QF). 

Os estudantes referem ainda a criação de desafios adequados a crianças, sen-

do uma dificuldade, pois consideram que desconhecem o background dos alunos 

e consideram ainda que um dos desafios é a necessidade de criar situações criati-

vas e cativantes. 

A adequação das perguntas ao nível de ensino, a necessidade de uma deter-

minada criatividade para tornar o ERE mais interativo, simples e complexo 

simultaneamente. Mas é uma forma de ensinar conteúdos de forma bastante 

dinâmica e interativa que bem usados serão sem dúvida uma mais-valia para 

as crianças/ jovens que o utilizarem. (E7, QF). 

Por outro lado, são apontadas potencialidades da criação e implementação de 

um ERE como a aprendizagem dinâmica e interativa que é promovida assim 

como o gosto pela leitura: ―Os maiores desafios são sem dúvida as questões que 

surgem no meio da história permitem certamente motivar a criança. A criança 

motivada pelo prazer aprende mais do que somente se sentisse na obrigação de 

ler a história, por exemplo‖. (E22, QF). 

A criação de ERE foi também uma experiência rica para os estudantes pelo 

trabalho colaborativo que proporcionou. Os estudantes referem situações de 

dificuldade na gestão do trabalho a desenvolver, mas, em geral, consideram uma 

mais-valia o desenvolvimento deste projeto com os contributos de diferentes 

colegas: ―O ponto mais positivo deve-se ao facto da existência de várias pessoas 

no grupo, o que dá espaço ao surgimento de várias e diversas ideias‖. (E19, QF). 

Conclusões 

Apesar da diversidade de desafios propostos pelos grupos no ERE (códigos cifra-

dos crucigramas, sopa de letras, etc.), tal como no estudo realizado por Moura 

(2018), constatámos que há uma prevalência por questões de escolha múltipla e de 

resposta direta, que implicam conhecimentos prévios e não que os alunos estabele-

çam relações entre os elementos da narrativa.  

Uma dificuldade muitas vezes identificada relativamente a este trabalho foi a uti-

lização de plataformas digitais, a transposição das questões, desafios, enigmas e 

problemas para a plataforma. O que sugere a importância de este tipo de projeto ser 

desenvolvido também no âmbito das TIC a par com as restantes UC envolvidas. Não 

obstante as dificuldades manifestadas pelos participantes, dada a complexidade das 

tarefas de criação de uma narrativa e dos desafios e o tempo necessário para a sua 

concretização, o trabalho colaborativo foi destacado como um dos pontos fortes desta 

abordagem (Moura e Santos, 2020) e fundamental para superar todas as dificuldades.  
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Os resultados do estudo, à semelhança de Neumann et al. (2020), apontam que 

futuras investigações deverão debruçar-se na análise das experiências dos futuros 

professores na integração dos ERE no contexto da prática de ensino.  
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